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CRIADA NOS TERMOS DA LEI N.' 4.400 DE DE DEZEMBRO DE 1981

RESOLUÇÃO N P 053/83-CONSUN-UEMA

CRIA NÚCLEO TÉCNICO DE IRRIGAÇÃO E DÃ

OUTRAS PROVIDENCIÂS.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARA

NHÃO, no uso de suas atribuições legais e considerando Proposta de

Definição das Estratégias da UEMA para sua Integração ao Programa de

Irrigação do Nordeste- PROINE, apresentada pela Vice-Reitoria em

sessão ordinária do referido Conselho, realizada nesta data:

RESOLVE:

Art. 19 - Criar o Núcleo Técnico de Irrigação

Art. 2 9 - Criar o Campus Avançado da Baixada Ocidental Maranhense.

Art . 39 - Os objetivos dos Órgãos por este ato criados são aqueles

constantes da proposta apresentada ao CONSUN pela Vice-

Reitoria, parte integrante desta Resolução.

Art . 49 - Os referidos órgãos funcionarão diretamente subordinados

Reitoria.

SALA DE REUNIÃO DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE

ESTADUAL DO MARANHÃO, Em são Luís, 28 de novembro de 1986.

JACQUE EIROS

Presi ente.



UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO
Cidade nuto VI - 0512421/0001-68 - 225-0Bi6/0865/2232 - Postal, og - -

CRIADA NOS TERMOS DA LEI N.• 4.400 DE 21 DE DEZEMBRO DE 1981

PROPOSTA
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PROPOSTA

DEFINIÇÃO DAS ESTRATÉGIAS DA PARA SUA INTEGRAÇÃO AO

PROGRAm DE IRRIGAÇÃO DO NORDESTE - PROINE

ConsideraçÕes Iniciais

No conjunto das ações dos Governos Maranhense, ao longo da última dé
cada e meia, a ciência e a tecnologia sempre foram tratadas como questões de

baixa prioridade. Cómo consequência, as transformaçÕes sócio-econÕmiqas ocor

reram no período, a partir de um processo de pura indução, mantendo o Estado
atrelado, quase sempre, a interesse exÓgenos.

A Universidade Estadual, na sua finalidade de "dinamizar a produção
científica e a renovação do conhecimento humano através da pesquisa voltada
sobretudo para a realidade regional " por força de uma marginalizaçã conde-
nável no perfodo, apesar de cumprir razoavelmente a função de formadora de
recursos humanos, na prática, pouco contribuiu para o desenvolvimento das de
mais atividades sócio-economicas locais .

Com o advento do Programa de Irrigação do Nordeste-PROINE, que se dis
põe ao "adequado atendimento das necessidades básicas da população rural :
produção de alimentos e de matérias-primas para a agroindustria, ampliação
das oportunidades de emprego e melhoria das condiçÕes de trabalho e democra-
tização do acesso a terra" , o Maranhão foi aquinhoado com uma programação CALE
prevê a irrigação de uma área de 116.227 hectares, nos próximos cinco anos(1986- 1990). Trata-se, portanto, de uma programação modernizante da agri -
cultura maranhense, que necessitará :adaptar-se, a curto prazo, as novas tec-
nologias de produção.
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Os Últirrns Eventos

A adesão do Maranhão ao PROINE, com a assinatura do protocolo Gov. Es-

tadua1/Ministãrio da Irrigação no mês de Julho p. passado, em Petrolina (Pa

garantiu a participação efetiva da IJEMA no Programa. E a partir daf, os en —

tendimentos se intensificaram, gerando as primeiras ações UEMA/PROINE de e -

feito prático. como sequem:

. Realização do "I Curso Básico de Irrigação no Maranhão" voltado pa

ra a preparação técnico-científica dos docentes da UEMA e de outras

instituiçÕes públicas e privadas e empresários rurais (32 parti i 
-

pantes), no período de 5 semanas (ago - set/86), e com dos ns-

trutores, do seu quadro docente;

Viagem do Vice-Reitor a Brasília, em companhia do Senhor Ministro

da Irrigação, para entendimentos sobre a participação da UEMA no

Programa (out/ 86);

Visita do Vice-Reitor -as instalaçÕes do Instituto Riograndense do

Arroz IRGA em Porto Alegre (out/ 86);

Visita técnica a Baixada Ocidental Maranhense, nas áreas onde estéi,l

se concentrando as atividades do PROINE, em execução pelo DNOS,

sejam:

- Barragem sobre o 'Rio Pericumã, Município de Pinheiro, com excele

tes instalaçÕes físicas e sistema de comportas que permite o con—

trole do nível das águas e da salinização de uma expressiva área

de campinas;
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- Área física do "Centro de Treinamento de São Bento" com a conclu

são das obras civfs prevista para o início do prÓximo ano, e que

se destinará ao preparo de mão-de-obra para a agricultura irriga-

da, em vários níveis;

— Projeto Piloto de Irrigação dos campos "tesos" (campina alta) en—

volvendo 1.000 hectares de terras da bacia do Rio Pericumã (dis -

tante 12Km das instalaçÕes da Barragem), próximo à cidade de Pi -

nheiro (MA ) ;

A referida visita técnica realizou-se em outubro último,

integrada multidisciplinarmente por professores da UEMA, técnicos

especializados em cultivo de arroz irrigado em várseas, do Insti-

tuto Riograndense de Arroz—IRGA (RS) e especialista em tecnologia

de sementes, da Companhia Brasileira de Financiamento - CFP (DE).

Visita técnica as instalaçÕes em área destinada a uma Fazend Esco—

1a, no Povoado Panaquatira (S. José de Ribamar), vinculada à Secreta

ria de Educação do Estado. Iniciativa realizada pela citada equipe,

no mesmo período ;

. Elaboração de urna proposta de implantação, no Campus da Univ rsida-

de, de um "NÚc1eo Técnico de Irrigação", dirigido ao Senhor Minis-

tro da Irrigação em 21 de outubro p. passado, visando ao fortaleci-

mento da estrutura de apoio aos propósitos do PROIBE no Maranhão

envolvendo suporte de uma rede de laboratórios, campos experimen

tais e equipe interdisciplinar na área da agricultura irrigada.

referida iniciativa está orçada em Cz$ 7.654.604 ,00.
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A proposta

O bom nível atua 1 das articulações da Reitoria da Universidade com

a direçao do PROINE, que viabilizou os eventos acima expostos, aliado

entendimento das questÕes ligadas efetiva integração da LIEMA ao Programa,

torna imperativo a decisão do CONSUN, para que as ações subsequentes obte -

nham o apoio institucional necessário a sua continuidade. E nesse sentido

esta Vice-Reitoria, em nome da PREPE, • toma a liberdade de propor a esse e -

grégio Conselho a seguinte estratégia de ações a serem direcionadas pela

- Criação de um Núcleo Técnico de Irrigação

Obóetivos: Administrar todas as questÕes ligadas a área de
irrigação na UEMA.

Para tanto, a estrutura do NÚc1eo contará com o
apoio de uma rede de laboratórios e campos experimentais pa-
ra prestação de serviços a usuários e com os recursos huma -
nos da Universidade para a geração e adaptação de tecnologias
apropriadas, treinamento e capacitação de recursos humanos
destinados à agricultura irrigada e demais atividades da Uni
versidade nessa área. Esse conjunto de ações poderá ser exe-
cutado de forma interdisciplinar, a partir dos Departamentos
das Unidades de Estudos afins.



A estrutura física se constituirá, de início, da re-

de delaboratórios e dos campos experimentais de São Luís (em

implantação) e de Panaquatira (em Projeto).

Vínculo institucional: Inicialmente, o NÚc1eo deverá fi par su

bordinado Reitoria, até que todo o conjunto de ações peces—

sarias suficientes--a sua 
implantaçao se efet ive ;

2a. — Criação do Campus Avançado da Baixada Ocidental Maranhe nse

Objetivos: colaborar na formulação e execução de programas e

projetos destinados ao aproveitamento racional 
dos recursos

naturais da região, especificamente :

- Capacitação de recursos humanos, no preparo da mão-de-obra

local para uma agricultura mais lucrativa: pecuária, em

particular a bubalinocultura e agrícola;

— Execução do programa de capacitação de recursos humanos do

PROINE para a região. A previsão para todo o Estado -e de

300 técnicos de nível superior, 3.500 de nível médio

25.000 agricultores;

- Geração e adaptação de tecnologias apropriadas aos produ —

tos alternativos regionais ;

- Outras atividades que busquem o crescimento racional da

economia e a melhoria e bem estar social da população da

região;

A estrutura fisica se constituira das instalaçoes do Centro de Trei—

namento de Sao Bento (em construçao) e do canteiro de obras da barra—

gem do Rio Pericuma em Pinheiro (MA), ja em negociaçao com o Ministe—

rio de Irrigaçao.

Vxnculo institucional: provisoriamente, todas as açoes, necessa —

rias e suficientes, • para sua efetiva implantaçao deverao ser geri

das pela Reitoria.

Os recursos necessarios para a execuçao das estrategias ora em

proposiçao, serao negociados juntos aos Organismos Federais.


